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APRESENTAÇÃO
Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 

entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “A Educação em Verso e 
Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Operacionais”, por terem a Educação 
como foco, como o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)
pensar da Educação, considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na 
direção do apontado anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de 
diferentes instituições e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os 
inúmeros problemas postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por 
muitas e muitos que fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo 
compreender o que é a arte e qual a sua 
relação com o trabalho humano. Neste sentido, 
o problema desta pesquisa pode ser traduzido 
na seguinte questão: quais as implicações dos 
objetos artísticos para formação humana? Para 
responder tal interrogação, este estudo tem como 
referencial teórico Ferreira (2010), Assumpção 
(2014), Santos (2017) e Ávila (2018). Tais autores 
dialogam com a obra lukacsiana, principal 
referência para este trabalho. No que diz respeito 
aos aspectos metodológicos, trata-se de uma 
pesquisa bibliográfi ca, exploratória, qualitativa, 
que se ampara na perspectiva histórico cultural, 
que por meio do materialismo histórico dialético 
busca compreender, igualmente, a aparência 
do fenômeno e sua essência. Assim, a partir 
dos estudos sobre a relação do homem com 
o trabalho, chegou-se ao entendimento que 
o homem complexifi cou sua atividade do 
trabalho a tal ponto de se tornar uma atividade 
essencialmente estética, denominada de arte. 

PALAVRAS - CHAVE: Arte. Trabalho. Formação 
Humana. 

ART, WORK AND HUMAN FORMATION: 
ONTOLOGICAL ASPECTS

ABSTRACT: The present work aims to 
understand what art is and its relation to human 
work. In this sense, the problem of this research 
can be translated into the following question: 
what are the implications of artistic objects for 
human formation? To answer this question, this 
study has the theoretical framework of Ferreira 
(2010), Assumpção (2014), Santos (2017) and 
Ávila (2018). Such authors dialogue with the 
Lukacsian theory, the main reference for this 
work. As for the methodological aspects, it is a 
bibliographical, exploratory, qualitative research, 
based on the historical cultural perspective, 
which through dialectical historical materialism 
seeks to understand, equally, the appearance 
of the phenomenon and its essence. Thus, from 
studies on the relationship of man with work, it 
was understood that man has complexed  his 
activity to the point of becoming an essentially 
aesthetic activity, called art.
KEYWORDS: Art. Work, Human Formation

1 |  INTRODUÇÃO
Este trabalho enseja fazer uma discussão 

sobre a arte situando-a na gênese da atividade 
humana. Em primeiro lugar, será apresentada 
a relação do homem com o trabalho para, 
então, abordar como a arte se estabelece 
nessa conjuntura. Num segundo momento, será 
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discutida a especificidade do trabalho artístico.
É essencial compreender a relação do homem com o trabalho para então se discutir 

como a arte está inserida neste contexto. Sendo assim, desde os primórdios, o homem cria 
para si objetos com os mais diferentes objetivos. Essa produção de objetos diz respeito à 
relação que o homem estabelece com a natureza no intuito de extrair dela os objetos que 
lhes sejam úteis sob os mais diferentes aspectos, desde a necessidade de sobrevivência 
até a necessidade da contemplação e apreciação estética. Sobre essa relação ontológica 
do homem com a natureza é o que veremos no tópico a seguir.

2 |  RELAÇÃO DO HOMEM COM O TRABALHO
Marx (2010), na condição de buscar compreender o ser humano e sua ontologia, 

apresenta o homem como um “ser natural” e, a posteriori, também “social”. Natural porque 
possui características próprias que lhes correspondem à sua dimensão biológica, ou seja, 
para se sustentar, o homem necessita de alimentos e proteção perante as adversidades 
que a natureza lhe impõe, como o clima (vento, frio, calor intenso) e animais selvagens. 
Da mesma forma que dispõe de forças vitais necessárias à sua sobrevivência, o homem 
também detém certas limitações que são intrínsecas à sua natureza orgânica, pois torna-se 
dependente da natureza exterior e, ao extrair objetos dela garante sua sobrevivência física 
(ÁVILA, 2018).

Como qualquer outro ser vivo, é imprescindível ao homem saciar suas necessidades. 
Todavia, “a natureza não oferece imediatamente ao homem os objetos sensíveis 
necessários à satisfação de suas necessidades, ao contrário dos outros animais, cujos 
objetos se revelam de maneira imediata” (ÁVILA, 2018, p. 25). Assim, ao interagir de forma 
singular com a natureza, objetivando-se – relação propriamente humana, pois nenhum 
outro ser natural se aproxima desta maneira com a natureza –, o homem potencializa 
outras habilidades que, consequentemente, criaram uma natureza para si. Natureza esta 
que quanto mais é dominada por ele, mais é apartada, fundando aquilo que denominamos 
de cultura dos homens e consequentemente, o que era considerado metabolismo entre 
homem e natureza, é chamado de trabalho.

Nesta relação dialética, Marx e Engels (1974) entendem que o trabalho é o que 
determina o ser social, pois a concepção de homem tratada aqui é aquela que busca 
compreendê-lo como um ser que produz seus próprios meios existenciais, seja ele material 
ou imaterial (simbólico), no qual se fazem necessários. Cabe ressaltar que, a partir do 
momento que o ser humano começa a se relacionar com a natureza, a dimensão social 
deste é alcançada e, desse modo, pode-se identificar tanto um agir humano natural, como 
um agir social.

Como ser social, é próprio do homem a criação de objetos, ou seja, o homem pode 
extrair da natureza objetos, modificá-los e significá-los a seu bel prazer, como por exemplo, 



 
A Educação em Verso e Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Oeracionais 3 Capítulo 21 210

no ato de construir um machado ou uma cadeira. Diferentemente dos demais animais, 
as forças essenciais do homem não são mecânicas. Pode o animal também produzir 
seus objetos, como por exemplo, os pássaros que constroem seus ninhos ou as formigas 
sua moradia, mas só produzem aquilo que é necessário para a sua sobrevivência e a 
da sua genitura, enquanto o homem produz para além de suas necessidades físicas e 
imediatamente observáveis (FREDERICO, 2004). 

Em síntese, a diferença está no fato de que, enquanto o animal se familiariza com 
a sua atividade vital que não ultrapassa suas necessidades reais, o homem faz de sua 
atividade vital – o trabalho – um projeto de sua vontade, que se dá por meio da transformação 
da natureza inorgânica, empenhando-se na construção de um mundo objetivo. As ações 
humanas podem ser entendidas como inacabadas, mutáveis, pois ao passo que o homem 
está, ativamente, construindo a si mesmo, a natureza e a história pode-se encontrar um 
sentimento de busca pela autorrealização intrínseca à sua formação plena (PAULO NETTO; 
BRAZ, 2012).

Ao observar o mundo objetivo e circundante e considerar-se a si mesmo como 
superior à natureza, esse ser social já não se compreende mais como submisso às leis 
naturais que a compõe. Sendo assim, o homem percebe-se como sujeito e a natureza seu 
objeto.

Como objeto subserviente às necessidades humanas, a natureza provê todos os 
recursos que serão transformados pelo homem através do trabalho. Porém, Ramos (2017), 
ao se aprofundar os estudos filosóficos e estéticos das obras de Lukács, afirma que:

Para Lukács, a importância do trabalho que envolve o mundo objetivo não 
se deve apenas ao seu poder transformador do mundo nem da conquista 
da natureza. Esse tipo de trabalho nunca está apenas associado ao exterior 
do homem porque possui um aspecto teleológico, ou seja, passa por um 
planejamento, uma anterior existência na mente do sujeito, tornando-se com 
isso interno. (RAMOS, 2017, p. 2).

Deste modo, a essência do trabalho não se dá somente pela fabricação de objetos 
e sim, por meio da prévia idealização do sujeito, que partindo de sua consciência organiza 
certa representação, ainda que mental, do objeto que será elaborado. É inevitável, 
portanto, que no plano subjetivo haja esse engendrar para que o trabalho seja realizado, 
efetivamente. Isto é, para que, de fato, seja realizada a atividade do trabalho é fundamental 
que se efetue o movimento em dois planos: subjetivo (prévia idealização) e objetivo (a 
transformação da natureza em objetos).

Uma vez concebido, o objeto pode suportar inúmeras transformações, sendo estas 
realizadas tanto pela natureza e quanto pela sociedade ou pode ser resguardado de 
desgastes naturais que a humanidade empregou socialmente (uso social), porém, nunca 
mais o objeto será controlado pelo seu criador. Isto ocorre porque toda a ação humana 
provoca efeitos que apresentam uma história própria, se desenvolvem de diferentes formas 
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e direções e, consequentemente, os resultados de causa e efeito são inesperados (SILVA; 
RABELO; SEGUNDO, 2010).

Ao se apropriar da natureza para realizar sua transformação, o homem transforma a 
si mesmo, acumulando conhecimento e competências que são aprimoradas à medida que 
novas necessidades surgem – como aqueles resultados inesperados citados anteriormente, 
podendo ser positivos ou negativos. Como nem o sujeito e nem o objeto são os mesmos 
de antes, a produção se aperfeiçoa ao passo que o processo de assimilação do sujeito por 
meio da aprendizagem torna-se mais consciente e efetivo. 

Outra particularidade do ser social que concede ao homem distanciar-se da natureza 
gradativamente é a sociabilidade. Diferente de todos os elementos orgânicos e inorgânicos 
existentes na natureza, o homem é o único que realiza o trabalho. Também é o único ser 
que se comunica a partir de uma linguagem articulada, universalizando os conhecimentos 
e aprendizados descobertos ao longo do seu trabalho empregado sobre a natureza (ÁVILA, 
2018).

Assim, compreendidos os principais aspectos da ontologia do ser natural e social 
que compõem o homem, o metabolismo entre o homem e a natureza por meio da atividade 
teleologicamente orientada – o trabalho – e suas primeiras implicações para a formação 
humana, avança-se à reflexão, cujo enfoque será a arte e de que forma está inserida neste 
âmbito.

3 |  RELAÇÃO ENTRE ARTE E TRABALHO
Ferreira (2010), ao relacionar o trabalho com a arte enuncia que “[...] o trabalho é a 

forma primeira de relacionamento entre o homem e o mundo circundante. Ele é o alicerce, 
a fundação das diferentes formas de consciência, ou reflexo da vida material” (p. 122). 

Portanto, para compreender a arte, é necessário entender a gênese do trabalho e as 
formas de consciência por ele oriundas. 

[...] o homem complexificou sua atividade de trabalho ao longo do processo de 
seu desenvolvimento até que ela viesse a ganhar características específicas, 
particularidades de uma atividade essencialmente estética. Sabemos, pois, 
que a relação sujeito-objeto iniciou-se com base na vida material dos homens, 
isto é no trabalho, a atividade prática que separou o homem da natureza, que 
transformou em objeto da atividade humana e, por efeito fez do homem um 
sujeito. (FERREIRA, 2010, p. 122).

No decorrer da história, como um fenômeno de apropriação da experiência social 
acumulada pelos indivíduos, um processo histórico de geração das necessidades humanas 
foi desencadeado, em proporções cada vez mais complexas. Isto é, “[...] instaura-se, 
assim, a dialética entre objetivação e apropriação, entre o emprego de mediações para a 
satisfação de necessidades e entre a criação de novas necessidades pelo emprego dessas 
mediações”. (ASSUMPÇÃO, 2014, p. 44).
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Pode-se dizer então que há uma nova forma de afirmação essencial humana, 
podendo ser moldada segundo leis e especificidades próprias que, desprendida da 
necessidade de atender o imediatismo imposto no trabalho produtivo, pode atender aos 
anseios subjetivos que transcendem esta realidade, o que hoje podemos denominar de 
arte. (FREDERICO, 2004).

Mesmo não havendo um consenso entre autores marxistas sobre qual das 
objetividades humanas a arte se aplica – trabalho material e não material –aqui entende-
se que, essencialmente, a arte, deve ser considerada como trabalho não material, pois 
transcende a materialidade imediata do objeto, ou seja, é aquela que não se compromete 
em satisfazer as necessidades emergentes.

A polêmica sobre o trabalho não material se dá porque há quem defenda que o 
produto do trabalho não material não é materializado efetivamente, como é o caso 
do trabalho de um professor ou um psicólogo, de uma dança, de uma música ou uma 
performance cênica, por exemplo, o que Marx e Engels (1974) vão chamar de trabalho 
intelectual. Porém, ao considerar esta concepção estarão excluídos os trabalhos artísticos 
que se materializam como é o caso da escultura, da literatura, da pintura, entre outros, 
mesmo que todos eles despendam abstração e reflexão.

Há de se estabelecer esta definição porque, por trás de um trabalho material – aquele 
que tem por finalidade suprir carências de ordem imediata – também há subjetividade, 
idealização aplicada a este, como por exemplo, um artesão ou um alfaiate que empregam 
além de sua força física, também força cognitiva. Em outras palavras, no bojo do trabalho 
material encontra-se a idealização do que se pretende fazer.

A arte, analisada como parte do processo de produção do gênero humano, 
é uma modalidade não material de produção. Ao analisar as bases do 
pensamento marxista, percebe-se que a arte originou-se da atividade 
principal do homem, ou seja, do trabalho. Entender a arte como resultado da 
atividade humana também significa compreendê-la como uma necessidade 
imanente, gerada no processo de desenvolvimento histórico da humanidade. 
(ASSUMPÇÃO, 2014, p. 44)

Em suma, pode-se afirmar que a arte é trabalho. Trabalho não material que, por 
sua vez, permite aos trabalhadores atuarem sobre padrões e normas diferentes das que 
eram submetidos (ÁVILA, 2018). Portanto, a partir do momento que é compreendido que 
arte é trabalho, compete consolidar os aspectos que são intrínsecos ao trabalho e reflexo 
artístico. É o que será apresentado a seguir.

4 |  ESPECIFICIDADE DO TRABALHO E DO “REFLEXO” ARTÍSTICO
O trabalho artístico, ao qual se refere, é aquele que tem como premissa a 

objetivação da vida humana e possibilita ao homem, através da revelação de suas forças 
essenciais, justificar-se sobre o mundo exterior. Porém, para aprofundar os estudos, 
mais especificamente no trabalho artístico, é preciso compreender, antes de tudo, alguns 
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conceitos que Lukács apresenta relacionados à arte e ao reflexo artístico/estético.
Santos (2017), em seus estudos embasados na Estética de Lukács, apresenta que 

para definir a arte é preciso primeiro aproximar-se e distanciar-se de outros complexos 
sociais do cotidiano, como a ciência e a religião, por exemplo. O cotidiano, para Lukács, é 
o “[...] campo do qual brotam todas as objetivações superiores da humanidade e para onde 
retornam, enriquecendo-o” (SANTOS, 2017, p. 342). 

Ao estudar a relação dialética da consciência com a vida cotidiana, Lukács entende 
que na história humana existem diferentes tipos de reflexos que podem se desenvolver e 
se distinguirem entre si ao ponto de alcançarem um nível de objetividade superior. Reflexo 
nada mais é do que o produto da realidade material e unitária, produzido pela atividade do 
trabalho que, ao criar diferentes formas de consciência também “reflete” esta realidade.

Assim, Lukács entende que existem reflexos científicos, religiosos e artísticos 
(estéticos) da realidade. Seriam eles formas de conhecimento da vida e do mundo que 
partem do cotidiano e promovem transformações na sociedade. Porém, esses reflexos se 
diferem. A ciência busca “[...] refletir a realidade em si mesma, para além dos sentidos que 
ela tenha para o ser humano” (ASSUMPÇÃO, 2014, p. 46), sendo considerada, portanto, 
desantropomorfizadora. Já a religião e a arte são de caráter antropomorfizador, ou seja, 
dependente do sujeito para existir e vão além: difundem entre os sujeitos suas vontades, 
seus ideais. Contudo, enquanto a religião se orienta naquilo que é transcendente, a 
arte assegura a imanência humana, ou seja, o ser humano como o criador do mundo, 
da realidade e de si mesmo produz, independentemente do conteúdo, da modalidade, do 
período histórico ou da complexidade, uma obra artística que o coloca como responsável 
pela sua criação.

Recorda-se que tanto o trabalho material quanto o não material fundamentam o 
universo das objetivações humanas, sendo a arte a mais singular destas, pois “[...] seu 
processo dialético de nascimento-elevação-assentamento sobre a vida cotidiana registra 
a autoconsciência da humanidade, comprovando a imanência humana” (SANTOS, 2017, 
p. 342). 

Além disso, a arte, por ser considerada uma objetivação tardia – no qual supera o 
trabalho produtivo e desenvolve características substancialmente estéticas – é mediação 
entre objetividade e subjetividade que, não só é uma forma de conhecer o mundo exterior 
como, também, é uma práxis que consente ao ser humano afirmar-se na realidade material 
(ÁVILA, 2018).

Em comparação com os demais reflexos da realidade, o reflexo artístico surge 
posteriormente, o que significa dizer que para conceber este reflexo era necessário que o 
homem criasse mecanismos e técnicas que lhe permitisse maior tempo livre (ócio), como 
também um aperfeiçoamento e refino dos sentidos. Isto só foi possível graças à divisão 
social do trabalho.
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A divisão social do trabalho, portanto, com o incipiente desenvolvimento da 
ciência e um determinado nível de ócio, autoriza o ser social a elaborar uma 
reflexão sobre seu entorno e sobre si próprio. É nesse contexto que se produz 
certa técnica do trabalho e, com ela, certa elevação do homem que trabalha 
acima de seu nível anterior de domínio sobre a natureza. (SANTOS, 2017, p. 
345).

Vale ressaltar que na consciência humana encontravam-se um complexo de objetos 
que funcionavam como leis e definiam a especificidade do trabalho a partir dos ritmos, 
movimentos, operações, proporções, etc. A divisão social do trabalho e o advento da 
sociedade repartida em diferentes classes possibilitaram aos magos primitivos momentos 
de ócio. Em contrapartida, os demais membros da tribo trabalhavam para manter suas 
castas. Neste sentido, é facultado aos magos o poder de pensar e apreender o mundo, 
inicialmente de maneira idealista, transcendente. (SANTOS, 2017).

Sublinha Fischer (1981) que desde o início da humanidade, a arte possuía um 
caráter mágico e de luta pela sobrevivência de um povo, pois o homem necessitava 
representar suas crenças, hábitos e valores, o que significa dizer que, além da arte não 
carregar uma função estética, neste momento, também era instrumento de necessidade e 
produção coletiva.

Destaca-se que a obra de Lukács, segundo Santos (2017), é uma crítica explícita ao 
idealismo estético, já que considera a arte inata ao homem, como algo que sempre existira 
por meio de uma consciência criadora ou ainda, que a faculdade de recepção artística 
estivesse inerente ao homem numa espécie de dom. Ao contrário, Lukács entende a arte 
como fruto de uma autoconstrução histórica da sociedade e que a filosofia materialista é a 
única capaz de explicá-la considerando suas formas de objetivar-se.

Portanto, no trabalho artístico, em seu estágio primitivo, foram sendo introduzidos 
pelo homem no seu local de trabalho características do reflexo artístico que traduz-se,

[...] no desenvolvimento de certas formas abstratas preliminares que não 
constituem a arte por si só, mas transformam-se em componentes essenciais 
da arte em estágios subsequentes. Essas formas abstratas são ritmo, simetria, 
proporção e ornamentística – arte decorativa. (KIRALYFALVI apud FERREIRA, 
2010, p. 125).

Assim, o reflexo do ser humano de adornar as ferramentas e seus objetos de 
trabalho pode ser considerado exemplo deste período histórico. Esses tipos de ornamentos, 
Santos (2017) descreve-os como não sendo mediações diretas no processo de produção 
– referindo-se à produção qualitativa e quantitativa –, mas “[...] funcionavam como reflexos 
antropomorfizadores dos elementos estéticos [...] eram usados apenas como uma espécie 
de excesso que não conseguia acrescentar nada à utilidade efetiva, factual, do trabalho.” 
(p. 352) Pode ser compreendido então que, o responsável por aumentar, através de 
mediações, o efeito útil e imediato do trabalho é o reflexo desantropomorfizador.

O ritmo também pode ser mencionado, pois ao passo que o homem descobre o 
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ritmo no trabalho cotidiano, acaba potencializando sua produção. Isto não quer dizer que 
este sujeito não possuía ritmo em seu corpo, pelo contrário, só não tinha consciência de tal, 
nem o usufruía para aumentar e facilitar a produção. O ritmo não só existe em seu corpo 
– batimentos cardíacos, respiração, marcha, dentre outros –, mas também na natureza, 
como nas fases lunares, estações do ano, no bater de asas das aves ou no pingar do 
orvalho das plantas na terra.  

Esse primeiro estágio do ritmo que potencializa a produção do trabalho é chamado 
de ritmo puramente útil. Ao ser revelado em seu corpo elemento tão significativo – o ritmo 
– “[...] que o faz produzir mais, ter controle sobre a produção, o homem se compraz com 
satisfação de aumentar a produção, ao mesmo tempo em que verifica determinado prazer 
corpóreo em ritmar seus movimentos.” (SANTOS, 2017, p. 353). Assim, podemos perceber 
que essa utilidade do agradável é a chave para adentrarmos no segundo estágio do ritmo, 
a satisfação pessoal, ou melhor, a natureza estética.

[...] com a descoberta do ritmo o homem o utiliza de forma eminentemente 
utilitária, para produzir mais e melhor, porém esse caráter utilitário, também 
lhe proporciona satisfação física pessoal. Esse tipo de satisfação, ainda 
puramente útil, trafega para outra forma, mais elevada, mais requintada, 
fora da produção. Do ritmo do trabalho se desprende o puramente útil, que 
passa pela utilidade do agradável e desemboca na satisfação do espírito, 
puramente estética. (SANTOS, 2017, p. 353).

Porém, Ávila (2018) atenta que o ritmo estético é bem diferente do ritmo natural 
existente na natureza, pois como resultado da criação e da atividade humana, partiu da 
natureza para o trabalho e deste para as categorias da arte. Justamente, por não ser 
natural, o ritmo estético não está, desde o nascimento, presente no ser do homem.

 Assim, a partir do entendimento das primeiras formas de manifestação do trabalho e 
do reflexo artístico, podem ser identificadas as diferentes modalidades artísticas, com suas 
especificidades e normas que foram sendo estabelecidas ao longo do processo histórico, 
cujos moldes são regidos pela sociedade capitalista até os dias atuais.

5 |  FUNÇÃO HUMANIZADORA DA ARTE
A arte possui diferentes funções e, mesmo que, cada uma delas seja estudada de 

forma individual, há uma sobreposição de fatores que as reúnem, ou seja, em menor ou 
maior grau todas elas compõem o universo da arte. O que pode ou não variar são “[...] as 
condições materiais e intenções do artista”. (MAGALHÃES, 2018).

Contudo, o que ainda não foi refletido e que será a discussão deste tópico é a 
principal função da arte: de constituir e humanizar o homem. Mas o que isto significa? 
Como é possível uma criação – propriamente humana – humanizar o homem?

No desenvolvimento humano, que se constitui a partir do trabalho empregado por 
ele, concomitante aos sentidos revelados e saberes experienciados nas realidades objetiva 
e subjetiva, há um conhecimento que transita dentro e fora do homem. Esse conhecimento é 
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a experiência humana acumulada. A partir do contato com uma obra artística, a experiência 
humana é intensificada a tal ponto que pode alcançar além da imaginação – poder de 
criação de objetos, de mundos, por meio da combinação de ideias – um novo elemento, 
cujo homem torna-se o objeto de si.

Isto significa que, além do homem transformar a natureza em seu objeto, tornando–
se sujeito, o homem passa a ser objeto e sujeito ao mesmo tempo na arte. Em outras 
palavras, mesmo que nem sempre seja representado artisticamente, o homem é objeto 
específico da obra artística (MAGALHÃES, 2018).

Como a vida cotidiana é o ponto no qual partem todas as objetivações humanas 
para posteriormente a ela retornarem, enriquecendo-a, a arte não pode “[...] falar nada 
que não envolva o humano. Nem o mais parnasiano dos poemas, nem a mais abstrata das 
pinturas exclui o homem de sua produção” (RAMOS, 2017, p.4).

Portanto, quando o homem entra em contato com uma obra artística, seja na forma 
de um quadro, de um filme ou de uma música, por exemplo, e essa obra o sensibiliza – 
fazendo-o chorar, sorrir ou refletir de alguma forma – é porque ela carrega em seu processo 
criativo a essência e a experiência da vida humana. Ou seja, porque ela é humana. À 
medida que a arte é mentalizada, planejada e criada, reflete e revela seu autor: o homem. 
“O subjetivo torna-se objeto e o objeto remete ao sujeito” (TROJAN, 1996, p. 4).

É importante compreender que as emoções reveladas no acesso à determinada 
obra de arte se estabelecem quando o receptor reconhece os sentimentos humanos 
transmitidos numa conexão com sua vida cotidiana, que demonstram o agir dos homens do 
passado, do presente e do futuro que pensam, trabalham, sofrem, alegram-se, relacionam-
se e, isso validará o seu entendimento de mundo e de sociedade.

Porém, a arte não deve ser considerada uma simples propagadora dos sentimentos 
pessoais do artista, como Vigotski, em Trojan (1996), vai sinalizar na “teoria do contágio”, 
pois tornaria o homem passivo diante dos sentidos e significados que a arte assume.

Fischer (1981) salienta que a arte nunca foi produzida de forma particular, pois 
surgiu de uma necessidade coletiva. O processo criativo da obra de arte está vinculado 
na relação do homem para com mundo, porém, contraditoriamente, situada em diferentes 
épocas, culturas, sujeita aos avanços tecnológicos e científicos do período, a obra não 
é limitada à época produzida, como por exemplo, a Quinta Sinfonia de Beethoven, “[...] 
ainda é atual porque revela sentimentos humanos que ainda nos perturbam enquanto 
humanidade” (TROJAN, 1996. p.89).

Além do mais, a obra de arte:
[...] é uma nova realidade social que passa a existir/agir/interferir no mundo. E 
não apenas no chamado ‘mundo da arte’, mas na vida concreta dos indivíduos 
que, em contato com a obra, envolvem-se recriam-na, e, em pensamento e na 
imaginação, estabelecem com ela diálogos ora mais ora menos eloquentes, 
enfim, inserem-na em sua existência. (PEIXOTO apud DEBIAZI; CONCEIÇÃO, 
2013, p. 13, grifo da autora).



 
A Educação em Verso e Reverso: Dos Aportes Normativos aos Aspectos Oeracionais 3 Capítulo 21 217

Com tantas formas de humanização, a arte é responsável por possibilitar “[...] a 
construção da unidade da ‘sensibilidade e da inteligência’ do ‘fazer e do pensar’, do real e 
do imaginário com vistas à constituição de um ser humano como ser social inteiro, íntegro, 
total”. (MAGALHÃES, 2018, p. 39).

Para compreender como se dá a humanização do homem através da arte, é preciso 
primeiro apreender a dialética do homem inteiro e do homem inteiramente, de Lukács. 
Para ele, o homem inteiro é aquele que está centrado na vida cotidiana e que se relaciona de 
forma segmentada e descontínua com os fenômenos a seu redor. Já o homem inteiramente 
consegue ascender do cotidiano e se elevar para uma relação de “[...] verticalidade com 
o mundo da arte e da ciência, instituindo o diálogo entre os diferentes fenômenos que 
compõem a dinâmica real do aparente” (ÁVILA, 2018, p. 70). Vale ressaltar que, tanto um 
quanto o outro (homem inteiro e homem inteiramente) estão presentes no ser humano e, 
dependendo do momento, uma destas condições acaba se destacando em relação à outra, 
mesmo sendo originadas das questões próprias do cotidiano.

Esse fenômeno pode ser entendido quando, por exemplo, pelo desejo de melhor 
apreciar a música que está escutando, o homem inteiro conscientemente fecha seus olhos. 
Esta tentativa de eliminar as distrações ao seu redor é a sua interconexão com o “homem 
inteiramente”, que pretende captar com maior profundidade e precisão aquilo que se deseja 
alcançar, ou seja, as gradações sonoras, a melodia, o ritmo e a letra da música. Assim, ao 
elevar-se ao homem inteiramente, o homem regressa ao inteiro enriquecido.

Quanto mais esse tráfego de elevação ao homem inteiramente ocorrer, mais este 
se comporta na vida cotidiana como homem inteiramente, porém Araújo (2013, p. 73) nos 
atenta que “[...] nos tempos atuais, trafegar entre o homem inteiro e o inteiramente é um 
momento raríssimo, dada as condições objetivas que fragmentam o homem, desferindo 
profundos golpes em sua humanização”.

Em suma, para forma-se plenamente em sua inteireza1, o ser humano necessita 
da arte, pois é ela a síntese de toda e qualquer potencialidade humana. Contudo, esta 
necessidade da arte pouco tem a ver com sua finalidade prática e imediata (como é no 
caso dos objetos fabricados por ele) porque sua relação e construção do conhecimento 
se dão à medida que este sujeito aproxima-se da arte, que somente ela sendo “[...] a mais 
rica produção já elaborada pelo gênero humano” (ASSUMPÇÃO, 2014, p. 45), é capaz de 
ampliar sua comunicação, expressão e leitura de mundo.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esta pesquisa buscou compreender o que é arte, situando-a na gênese da atividade 

humana. Como ser natural e social, é próprio do homem a produção de objetos, por meio 

1 A concepção de formação humana aqui é entendida como aquela que tem por objetivo “[...] o pleno desenvolvimento 
de todas as dimensões que constituem a especificidade do ser humano e as condições objetivas e subjetivas reais para 
seu pleno desenvolvimento histórico: física, psíquica, espiritual, estética”. (MAGALHÃES, 2018, p. 55)
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do trabalho, para a satisfação das suas necessidades de ordem imediata. Porém, ao passo 
que novas necessidades surgem, o homem complexifica sua atividade do trabalho, a tal 
ponto de apresentarem-se ao longo do desenvolvimento características essencialmente 
estéticas e que atendem aos anseios subjetivos, denominada de arte.

A arte, portanto, é trabalho não material, pois não compete a ela a satisfação das 
necessidades emergentes do homem. O trabalho artístico concede ao homem, através 
da revelação de suas forças essenciais, justificar-se no mundo exterior, por meio de 
objetivações.

Esta pesquisa, cujo objetivo era compreender as implicações dos objetos artísticos 
para a formação humana, permitiu afirmar que a arte possui papéis fundamentais na 
formação do sujeito, como o de constituí-lo e de humanizá-lo. Por meio da arte, o homem 
tem acesso ao conjunto das mais ricas potencialidades humanas, capazes de revelar quem 
as produziu: o próprio homem. Além disso, a arte tomando o homem em sua totalidade é 
capaz de transformá-lo, fazendo-o se elevar ao homem inteiramente e que, mesmo com 
todas as dificuldades encontradas, principalmente nos moldes da sociedade capitalista, 
consegue transitar nas diferentes formas de conhecimento, aprendendo a se comunicar, se 
expressar e ampliar a sua visão de mundo.
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